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RESUMO 

Neste trabalho, objetiva-se descrever o mecanismo para reduzir perdas nos 
cultivos de surubins híbridos com sintomas de bacteriose, surgiu a necessidade 
de estudos de monitoramento microbiológico e de desenvolvimento de 
produtos preventivos a estas doenças e que aumentasse a imunocompetência 
dos peixes. Com o presente estudo, verificamos uma possível eficiência da 
utilização de probiótico como suplemento alimentar de surubins híbridos. Novos 
experimentos podem ser realizados, aumentando o período de duração, o 
número de repetições, as vias de fornecimento do probiótico e a utilização de 
aditivos ou técnicas complementares ao mesmo. Um exemplo de técnica seria 
a vacinação, a qual poderia ser potencializada devido ao estado de “boa 
saúde” garantido pelo probiótico. Enquanto que um importante aditivo seria o 
uso de ácidos orgânicos, que estariam complementando a eficiência dos 
probióticos na inibição de bactérias patogênicas oportunistas. 

Palavras-chave: Surubim, Impacto e Meio Ambiente. 

ABSTRACT 

In this work, we aim to describe the mechanism to reduce losses in crops of 
hybrids with symptoms of bacterial surubins, came the need for studies of 
microbiological monitoring and development of preventive products to these 
diseases and increase the immune response of fish. With this study, we found a 
possible efficient use of probiotic food supplement hybrid surubins. Further 
experiments may be performed by increasing the duration and number of 
repetitions, the supply routes and the use of probiotic additive or 
complementary to the same techniques. An example would be the technique of 
vaccination, which could be increased due to the state of "good health" 
guaranteed by the probiotic. While an important additive is the use of organic 
acids, which would complement the effectiveness of probiotics in the inhibition 
of opportunistic pathogenic bacteria.. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A aqüicultura moderna deve contemplar, além do lucro, a preservação 

ambiental e o desenvolvimento social. A preocupação com o ambiente deve ser 

parte integrante do processo de produção, de modo que as técnicas devem 

otimizar a produção de organismos aquáticos considerando os possíveis 

impactos do sistema de criação (Valenti,2000). A aqüicultura, assim como toda 

a atividade produtiva, acarreta impactos ambientais, especialmente pelos 

efluentes gerados. Assim, é necessário considerar mecanismos viáveis para 

minimizar esses impactos, planejando adequadamente a utilização dos 

recursos naturais e elaborando estratégias eficientes de desenvolvimento 

sustentável (Assad & Bursztyn, 2000; Henry-Silva, 2005).  

Neste contexto, estratégias apropriadas de manejo dos resíduos são 

indispensáveis para manter a legalidade, a rentabilidade e a sustentabilidade 

de qualquer empreendimento aquícola (NACA/FAO, 2000). 

Entre as atividades da aqüicultura, a carcinicultura destaca-se por sua 

ampla difusão em várias partes do mundo (Cavalcanti, 1998; Ostrensky et al., 

2000). Essa atividade desperta a atenção não somente pelo seu potencial em 

gerar alimento para o homem, mas também por gerar impactos ambientais 

(Beardmore et al., 1997; Midlen & Redding, 1998). Esses impactos são 

sobretudo na perda de matrizes por doenças. 

Neste trabalho, objetiva-se descrever o mecanismo para reduzir perdas 

nos cultivos de surubins híbridos com sintomas de bacteriose, surgiu a 

necessidade de estudos de monitoramento microbiológico e de 

desenvolvimento de produtos preventivos a estas doenças e que aumentasse a 

imunocompetência dos peixes. 
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2. METODOLOGIA 

O estudo constitui-se de uma pesquisa aplicada, pois objetiva levar 

conhecimentos para extensão das tecnologias e práticas de gerenciamento 

ambiental nas práticas da piscicultura e práticas preventivas para proteção 

contra doenças.  

Do ponto de vista dos objetivos, trata-se de um estudo exploratório-

descritivo, o qual visa descrever a problemática em discussão, buscando 

caracterizar o objeto de estudo. Seguindo a metodologia da pesquisa, realizou-

se a análise descritiva das variáveis de interesse no estudo. Denominou-se 

população a um conjunto de elementos que queremos abranger em nosso 

estudo e que são possíveis de serem observados, com respeito às 

características que pretendemos levantar (Barbetta, 2001). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, o estudo caracteriza-se 

como pesquisa bibliográfica, por sua elaboração partir do levantamento e 

análise de materiais já publicados, como artigos científicos, livros, relatórios 

técnicos, etc. e (Silva; Menezes, 2001), e como estudo de caso devido à 

utilização de dados de campo.  

A estrutura da pesquisa consiste em: 

• Formulação do problema, englobando a justificativa do estudo, a 

determinação dos objetivos, a contextualização da problemática e definição da 

metodologia;  

• Realização do levantamento teórico, que orienta a caracterização 

do objeto de estudo, as definições e conceitos a serem utilizados em análise e 

correntes de pensamentos que norteiam a hipótese da pesquisa; 

• Levantamento de dados em campo, por meio de incursões 

investigativas e práticas simuladas em empresas de produção de larvas; 

• Tabulação e análise estatística dos dados obtidos. 
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Os dados coletados em campos foram organizados, de acordo com a 

necessidade da utilização em pesquisa, e utilizados para elaboração do 

levantamento das principais ações de oportunidades. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Através do monitoramento foram realizadas contagens de bactérias das 

larvas, sistema de abastecimento de água, aeração e outros acessórios para 

estabelecer os critérios para a larvicultura. Além disso, o probiótico foi 

inoculado na ração na concentração de 100 ml para cada quilograma de ração. 

O experimento teve duração de sete dias e contou com dois tratamentos, o 

suplementado com probiótico e o não suplementado com probiótico, 

alimentando peixes na larvicultura e em sistema de raceyays. Foi mensurado o 

ganho em peso e taxa de sobrevivência dos animais. A colonização por parte 

das bactérias ácido-lácticas ficou evidente, tanto na ração quanto no trato 

intestinal das larvas. 

Os animais alimentados com probiótico obtiveram aumento de 2,2g, 

enquanto os animais não suplementados obtiveram um incremento de 8,5g no 

final do sétimo dia (Figura 1).   

 

Figura 1. Ganho em peso dos animais suplementados e não suplementados 

com probióticos. 
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Esse aumento na homogeneidade das larvas permite um crescimento 

mais padronizado, com menor mão de obra para seleção, maior previsibilidade 

de manejo, a maior possibilidade de que todas as larvas alimentem-se por igual 

e, consequentemente, uma menor taxa de canibalismo. 

 

 

Figura 2. Mortalidade total das larvas entre os dois tratamentos. 

 

O gráfico de mortalidade (Figura 2) apresenta uma menor inclinação da 

reta do tratamento probiótico, o que garantiu maior sobrevivência das larvas 

suplementadas. 

Nas larvas, a colonização de bactérias ácido-lácticas chegou a 

2,15x107UFC/ml no tratamento com probiótico, quando comparado ao início do 

experimento de 1,25x103UFC/ml, onde os animais não receberam 

suplementação de probiótico. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Com o presente estudo, verificamos uma possível eficiência da utilização 

de probiótico como suplemento alimentar de surubins híbridos.  

Novos experimentos podem ser realizados, aumentando o período de 

duração, o número de repetições, as vias de fornecimento do probiótico e a 

utilização de aditivos ou técnicas complementares ao mesmo. Um exemplo de 

técnica seria a vacinação, a qual poderia ser potencializada devido ao estado 

de “boa saúde” garantido pelo probiótico. Enquanto que um importante aditivo 

seria o uso de ácidos orgânicos, que estariam complementando a eficiência 

dos probióticos na inibição de bactérias patogênicas oportunistas.  

A inoculação via artêmia seria uma forma de encapsular o probiótico, 

garantindo sua chegada ao trato intestinal do animal. Outro fator importante 

seria a diminuição da concentração total de vibrio na artêmia, através de 

competição e produção de compostos antimicrobianos.  

Projetos de produção massiva de probiótico e vacinação para atender a 

total demanda da fazenda estão em andamento, buscando maior produtividade 

através do cultivo de animais mais resistentes a infecções de origem 

bacteriana.  

O monitoramento microbiológico deve continuar sendo utilizado como 

ferramenta fundamental nas tomadas de decisões no cultivo e padronização de 

manejo. É através do mesmo que visualizamos, de maneira concreta, o que 

está acontecendo com as larvas e a água do cultivo no presente momento. 

Além disso, é uma forma dos funcionários, principal mão de obra na fazenda, 

se conscientizar e entenderem a importância da mantença de um cultivo limpo 

e organizado. 
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